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Summary

Parameters such as day-of-age body weight have been traditionally used to assess chick quality and to predict broiler performance. However, some researchers have suggested that body length is a better predictor (Molenaar et al., 2008). This experiment was conducted to evaluate the correlation between hatchling length/weight and hatching time, with 7-day weight in both male and female broilers. Four hundred broiler breeder eggs at 18 days of incubation, containing viable embryos were individually identified, weighed and vaccinated at transfer. After pull, chicks were sexed, identified, weighed, and evaluated for body length and hatching time. The chicks were then randomly housed, separated by sex, with ad libitum access to feed and water. Body weights were recorded prior placement and at 7 days of age. Data was processed using the SAS software (Statistical Analysis System), Pearson correlation coefficients were calculated among the means of interest. Females showed higher body length (172.19 vs. 163.52 mm) and lower body weight at 7 days of age (146.47 vs. 153.89 g) than males (P<0.001). A significant correlation existed between 7-day body weight, egg weight, hatch weight, and weight at housing for both female and male chicks. Both body length and body weight at 7 days of age showed a negative correlation with hatching time for females and males, suggesting a possible difference in the metabolism of birds that hatch earlier, which have greater body length and weight at 7 days of age. Chick length at hatch and hatching time may be used to assess the growth potential of 7-day-old broilers, considering the differences within each sex.
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Resumo

A avaliação da qualidade dos pintos de corte inclui o registro do peso ao nascer como indicativo de seu desempenho posterior. Entretanto, algumas pesquisas indicam que o comprimento corporal pode ser melhor indicador do desempenho futuro (Molenaar et al., 2008). Este experimento foi conduzido para avaliar a relação entre peso e comprimento corporal ao nascimento e tempo de nascimento com o peso aos 7 dias de idade para frangos de corte machos e fêmeas. Quatrocentos ovos provenientes de matrizes com 18 dias de incubação, apresentando embriões viáveis, foram identificados individualmente, pesados e vacinados durante a transferência da incubadora para o nascedouro. Ao nascimento os pintos foram sexados, identificados, pesados, avaliados quanto ao comprimento corporal e o tempo de nascimento. Posteriormente as aves foram alojadas aleatoriamente, separadas por sexo, recebendo ração e água ad libitum. Foram avaliados os pesos ao alojamento e aos 7 dias de idade. Os dados foram analisados com o programa estatístico SAS (Statistical Analysis System) e foram determinados os coeficientes de correlação de Pearson entre as médias de interesse. As fêmeas apresentaram maior comprimento corporal (172,19 vs 163,52 mm) e menor peso aos 7 dias (146,47 vs 153,89 g) do que os machos (P<0,001). Houve correlação positiva entre o peso aos 7 dias com o comprimento corporal, o peso do ovo, peso ao nascimento e peso ao alojamento para ambos os sexos. Tanto o comprimento corporal quanto o peso aos 7 dias apresentaram correlação negativa com o tempo de nascimento, sugerindo uma possível diferença no metabolismo das aves que nascem em menos tempo, têm maior comprimento corporal e maior peso aos 7 dias. O comprimento do pinto ao nascimento e o tempo de nascimento podem ser utilizados para avaliar o potencial de crescimento das aves aos 7 dias de idade, considerando-se as diferenças dentro de cada sexo.

Palavras Chave: Frango, Incubação, Qualidade, Tempo.

Introdução

A qualidade do pintainho ao nascer é um indicador do desempenho do frango de corte, porém, a fim de melhorar o poder de predição seria melhor definí-lo como uma combinação de vários aspectos qualitativos do pinto de 1 dia e o crescimento aos 7 dias de idade (Tona et al., 2003a). Algumas medidas feitas no pintainho ao nascer são peso e comprimento corporal. Visto que o peso aos 7 dias é um bom valor de predição do peso corporal ao abate (Willemsen et al., 2008), correlacionando-se as medidas de qualidade do pintainho ao nascer com o peso aos 7 dias pode-se predizer o desempenho das aves de forma mais precoce. De acordo com Molenaar et al. (2008), o comprimento do corpo do pintainho recém nascido parece ser o melhor parâmetro para prever o desempenho subseqüente do pintainho do que peso ao nascimento, mas o sexo das aves deve ser considerado. Além disso, presume-se que o tempo de incubação (tempo total de eclosão) poderia ser um fator a ser considerado pois embriões com maior desenvolvimento são aqueles que aproveitam melhor os elementos nutritivos do vitelo para crescimento corporal e portanto são mais precoces que aqueles com menor crescimento. Objetivou-se avaliar a relação entre peso e comprimento corporal ao nascimento e tempo de nascimento com o peso aos 7 dias de idade para frangos de corte machos e fêmeas.
Materiais & Métodos

Foram selecionados 400 ovos provenientes de matrizes pesadas com 18 dias de incubação e embriões viáveis. Os ovos foram identificados e acondicionados em sacos permeáveis individuais no momento da transferência da incubadora para o nascedouro. Todos os ovos foram pesados antes da transferência e submetidos à vacinação in ovo. Os ovos foram retirados dos nascedouros com aproximadamente 504 horas de incubação (21 dias). Foi registrado o tempo médio de nascimento e o peso ao nascimento de cada pintainho individualmente.  Os pintainhos recém-nascidos foram sexados pela asa, pesados e identificados individualmente com anilha numerada. O comprimento do corpo dos pintainhos foi medido, utilizando-se paquímetro digital, sendo considerada a medida da extremidade do bico até a extremidade do dedo mais longo excluindo-se a unha. Após serem feitas as medidas os pintainhos receberam ração pré-inical comercial no incubatório, na quantidade de 1g/ave. Posteriormente, os pintainhos foram alojados em grupos de machos e fêmeas, em um galpão equipado com comedouros e bebedouros infantis e aquecimento a gás. Todos os pintainhos foram pesados ao alojamento. Foi fornecida ração comercial inicial e água a vontade. Aos 7 dias de idade as aves foram pesadas. Os dados foram submetidos à ANOVA utilizando-se o programa estatístico SAS. Foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson das variáveis de interesse. Cada pintainho foi considerado como uma unidade experimental. 

Resultados & Discussão
As médias das variáveis relacionadas à qualidade do pintainho e desempenho de acordo com o sexo das aves estão apresentadas na Tabela 1. O comprimento do pintainho e o peso aos 7 dias diferiram entre os sexos (P<0,001), sendo que as fêmeas apresentaram maior comprimento do corpo e menor o peso aos 7 dias do que os machos. O peso do ovo, o tempo de nascimento, o peso ao nascimento e o peso ao alojamento não diferiram entre os sexos (P>0,05). Os coeficientes de correlação para machos e fêmeas estão apresentados, respectivamente, nas Tabelas 2 e 3. Embora as correlações entre as variáveis de interesse tenham apresentado respostas similares entre ambos os sexos, é necessário  que as comparações sejam feitas entre individuos do mesmo sexo, sendo portanto apresentados valores de correlações distintos para machos e fêmeas. A importância do estudo de forma específica para cada sexo foi confirmada por Molenaar et al. (2008), que concluíram que o comprimento do pintainho ao nascimento apresentou valor preditivo para peso ao abate e produção de carne de peito, para frangos de corte machos, mas não para frangos de corte fêmeas. Verificou-se, para ambos os sexos, correlação positiva entre peso aos 7 dias com comprimento do corpo, peso do ovo, peso ao nascimento e peso ao alojamento. O comprimento do corpo e o peso aos 7 dias apresentaram correlação negativa com o tempo ao nascimento, portanto, os pintainhos que nasceram em menor tempo apresentaram maior comprimento corporal e maior peso aos 7 dias do que aqueles que nasceram mais tardiamente. Este fato sugere uma possível diferença no metabolismo das aves que demandam tempo diferente ao nascimento. Tona et al. (2003 b) afirmaram que o aumento da relação  entre os hormônios tireoideanos T3/T4 e o maior nível de corticosterona podem favorecer o início do processo de eclosão (bicagem interna e externa) e a qualidade do pintainho. De fato, Tona et al. (2004) verificaram diferenças metabólicas entre linhagens com diferentes taxas de crescimento e observaram que o tempo de incubação é menor para as linhagens pesadas. Estes autores verificaram ainda maior relação entre os hormônios tireoideanos T3/T4 no pintainho ao nascer para as linhagens pesadas. No presente estudo não houve diferença entre os sexos em relação ao tempo de nascimento, porém, como houve correlação significativa entre esta variavel e o peso aos 7 dias, é possível inferir que há diferenças metabólicas entre cada indivíduo. No tocante aos valores preditivos de desempenho dos frangos aos 7 dias, o comprimento do corpo foi melhor correlacionado com peso aos 7 dias do que peso ao nascimento para ambos os sexos, sendo, portanto, uma ferramenta útil para a predição do desempenho das aves. A utilização da variável tempo de nascimento é uma alternativa para minimizar os erros de predição relacionados com peso ao nascimento pois, de acordo com Joseph et al. (2006), as diferenças de peso ao nascimento são explicadas por variações na quantidade de gema residual. Visto que a massa residual da gema pode variar de 0,8-10,6 g de acordo com as linhagens genéticas (Wolanski et al., 2006) utilizar apenas o peso ao nascimento pode acarretar valores preditivos inverossímeis.

Tabela 1. Médias das variáveis relacionadas à qualidade do pintainho e desempenho de acordo com o sexo das aves

	
	Sexo
	CV (%)
	Probabilidade

	
	Fêmeas
	Machos
	
	

	Peso do ovo (g)
	51,45
	51,91
	7,18
	0,2797

	Tempo de nascimento (h)
	493,26
	494,39
	1,33
	0,1256

	Peso ao nascimento (g)
	42,11
	42,67
	7,46
	0,1164

	Comprimento do pintainho (mm)
	172,19
	163,52
	3,82
	<0,001

	Peso aos 7 dias (g)
	146,47
	153,89
	9,49
	<0,001

	Peso ao alojamento (g)
	40,38
	40,87
	7,57
	0,1566


Tabela 2. Coeficientes de correlação de Pearson para frangos de corte machos

	Variável
	Comprimento do corpo
	Peso aos 7 dias

	Peso ovo
	-0,03696
	0,32872

	
	0,6669
	<0,0001

	Tempo de nascimento
	-0,36915
	-0,33072

	
	<0,0001
	<0,0001

	Peso ao nascimento
	-0,03160
	0,29481

	
	0,7129
	0,0004

	Comprimento do corpo
	1,000
	0,34243

	
	
	<0,0001

	Peso ao alojamento
	0,00697
	0,34466

	
	0,9354
	<0,0001


Tabela 3. Coeficientes de correlação de Pearson para frangos de corte fêmeas

	Variável
	Comprimento do corpo
	Peso aos 7 dias

	Peso ovo
	0,04939
	0,31602

	
	0,5067
	<0,0001

	Tempo de nascimento
	-0,41067
	-0,27214

	
	<0,0001
	0,0002

	Peso ao nascimento
	0,05022
	0,31056

	
	0,4996
	<0,0001

	Comprimento do corpo
	1,000
	0,35793

	
	
	<0,0001

	Peso ao alojamento
	0,06954
	0,35612

	
	0,3496
	<0,0001


Conclusões

O comprimento do pinto ao nascimento e o tempo de nascimento podem ser utilizados para avaliar o potencial de crescimento das aves aos 7 dias de idade, considerando-se as diferenças dentro de cada sexo.
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